
 

 

Com certeza, a população de Petrópolis, do Estado do Rio de Janeiro e até nacionalmente já 
presenciaram atos democráticos organizados pelo CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS DE 
PETRÓPOLIS e grupos parceiros, nas ruas da cidade de Petrópolis junto à população para cobrar políticas 
públicas.  Nas manifestações as faixas e gritos cobram políticas como moradia, saúde, respeito à diversidade, 
mais direitos.  Algumas manifestações foram de crítica ao governo, às reformas que tiraram direitos e 
recursos de importantes pautas como a reforma da previdência e a reforma trabalhista, e contra os 
retrocessos nos direitos conquistados.  Nestes atos, estávamos mulheres, idosos, crianças, gestantes, 
deficientes e todas, todos e todes, respeitaram as vaias dos que discordaram, as calçadas para os passantes, 
as orientações das autoridades policiais e todos os atos foram devidamente comunicados aos organismos 
oficiais com a garantia da ordem democrática. 

O CDDH sempre lutou muito para garantia da livre e democrática manifestação, contra governos 
autoritários ou que isolam ou menosprezam grupos da nossa diversa sociedade, mantendo-os à margem das 
políticas públicas e dos direitos humanos. 

Por lutar e agir nesta perspectiva, o CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS DE PETRÓPOLIS 
repudia os atos ocorridos em Brasília no mês de dezembro e especialmente os atos ocorridos ontem, dia 08 
de janeiro, domingo.   Discordar, manifestar sua contrariedade, buscar pela mobilização alterar o cenário é 
legítimo e deve ser direito.  Agredir, quebrar, destruir patrimônio e implantar o terror não é ato democrático 
e nem luta por direitos. É IMPOSIÇÃO PELA FORÇA, PELO TERROR, PELA VIOLÊNCIA.   Não podemos aceitar 
este movimento ilegal e ilegítimo contra a democracia.    

Este ataque não foi contra o PT, contra o LULA ou a favor de políticas públicas.  Foi contra a 
DEMOCRACIA, CONTRA O PATRIMÔNIO DO POVO, CONTRA O ESTADO DE DIREITO. NÃO TEM MOTIVAÇÃO, 
TEM VIOLÊNCIA!        

        Nunca se viu tamanha destruição cometida por criminosos contra o povo brasileiro. Não foi um ato 
de manifestação, foi um ato antidemocrático, violento, terrorista, que irá causar danos irreparáveis para 
nossa população. Isto porque os impostos pagos por nós, sociedade brasileira, que poderia ser utilizado em 
políticas públicas para garantia de direitos básicos, terá que ser utilizado para tentar reconstruir a sede do 
Governo Federal após tamanha destruição. E nesse momento de crise que estamos vivendo, o que for gasto 
para esse concerto irá fazer falta para os que estão aguardando para atendimento na fila do SUS, luta contra 
desigualdade social e ajuda para os mais de 14 milhões de brasileiros que estão no mapa da fome. Os que 
mais precisam são mais uma vez os mais prejudicados.   

Precisamos mais que nunca resguardar e garantir nosso ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO, A 
INDEPENDÊNCIA DE NOSSOS PODERES LEGISLATIVO, EXECUTIVO E JUDICIÁRIO E OS DIREITOS GARANTIDOS 
EM NOSSA CONSTITUIÇÃO FEDERAL. E esses atos criminosos devem ser contidos imediatamente e os 
responsáveis punidos de acordo com a lei penal. 

O descontentamento com os governantes pode e deve ser manifestado, com manifestações de 
ideias, de união e nunca PELA ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA PARA IMPLANTAÇÃO DO TERRORISMO E DO 
AUTORITARISMO. 

 

NOTA DE REPÚDIO AOS ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS E 
TERRORISTAS NOS PRÉDIOS FEDERAIS EM BRASÍLIA/DF 


